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por Aloor Borboso 
do Rio 

O presidente do Banco 
Montreal de Investimen-
tos, Pedro Leitão da Cu-
nha, considera "absoluta-
mente normais" as opera-
ções de "relending" (reem-
préstimos) realizadas pe-
los bancos estrangeiros a 
empresas brasileiras. "Eu 
não vejo problemas nem le-
gais nem éticos nessas ope-
rações", justificou o ban-
queiro, em declarações a 
este jornal, ontem, no Rio, 
comentando a reportagem 
do último domingo de um 
jornal carioca. 

Na sua avaliação, se al-
guma empresa brasileira 
se dispõe a pagar alguma 
taxa adicional para a toma-
da de empréstimos junto 
aos bancos, "é porque não 
encontrou outras alternati-
vas melhores em termos de 
taxas e de prazos", obser-
vou. "E evidente que nin-
guém iria pagar a mais por 
uma mercadoria se tivesse 
condições de substituí-la 
por outra", complementou. 

Na opinião do presidente 
do Banco Montreal de In-
vestimentos, para o banco  

internacional, a operação 
de "relending" traz outraai 
vantagens. "Se você deito 
os recursos parados n 
Banco Central (BC), voco 
se situa numa posição pas. ,  
siva e não se consegue reFa 
cionar com novos clientesz 
E preciso lembrar que ima 
dia o Brasil voltará a ter lis 
vre acesso ao mercado fi;,  
nanceiro internacional, ai 
por isso é importante nã 
descuidar da base de ellen; 
tela ", complementou. 

Também alguns aspecto 
tributários levam os ban$ 
cos a preferirem reempresà 
tar os seus recursos 
deixá-los no BC (se ficar n 
BC, o governo se responsa 
biliza por todos os encargo 
do empréstimo na origina 
que originou os recurso 
depositados no BC). " 
Brasil tem acordos de bitrip 
butação com alguns paíse 
e às vezes é interessante fao  
zer o 'relending' só pela 
questão fiscal", comentol 
Além disso, se o banco nã 
apurasse nenhuma taxa 
adicional na operação, 
instituição poderia sim'' 
plesmente deixá-lo no B Cç  
correndo menos risco. 


